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sses museüs espectats nao
abrìgam obras de arte e, sìm,

animaÌs e plantas. Os
exemplares da Íauna e da

Ílora selecionados para estarem lá

contam a história da natureza e
podem ter sìdo lmportanÌes por

representar um momento da
evoluçáo o.r por serem patte da

história da humanidade ou, aÌnda,
por Íornecerem ìnÍormaçbcs un.cas
para a ciência, como DNA, dados
de parasitas, dieta e reproduçã0,
entre muitos outros aspectos.

As coleções de bichos e planias
que esses museus guardam,

chamadas coleções científicas,
podem ser usadas ern pesquísas
para entender como era o passado

da Terra e, tambóm, para

desenvolver programas de
consen/açao do meio ambiente.
Além disso, essas plantas e

anÌmaìs seruem de base para

dÌversos estudos, como os estudos
taxonômicos, que identÌÍicam e

caracterìzam plantas e blchop
comparando-os com os da cóleçâo:
.os sistemáticos, que traia da
relação de parenlesco entre os
organìsmos; os bÌogeográÍicos, que
procura entender como aconteceu a

dìstrìbuiçáo geográÍica atual e

antiga das espécies; enire outros.

[rmo se laz para guardar

hìcha e planta?

Como você deve Ímagìnar, as
plantas e os bichos guardados nos

museus de história natural não

estão mais vivos e para que Íiquem
bem conseruados ao longo dos

anos precisam ser devidamente
preparados.

Para conservar as plantas,

geralmente os ramos com folhas e

Ílores são colocados numa prensa
para desidratar. A prensa pode ser
comparada a um sanduíche, em
que o pão é substìtuído por duas
tábuas de maoeira e o recheio e
feito da planta e de papel

Animal empalhado e exposto em
vilrine.

absorvente. Fsse "sanduíche" vai
para uma estufa e, com o calor, a
planta perde toda a sua ágLra.

Assim, desidratada, a planta é

acondicionada em um papel

especìal e está pronta para ser
guardada protegida da luz e da
umidade,

Já para conseruar os animaìs
vertebrados em geraì, há duas

maneiras: uma delas é chamada
de via úmida, porque uÌ liza
lÍquidos como etanol, glicerina e

Íormalina para preparar os corpos

e evìtar que deteriorem - em geral,

usa-se este para a conservaçáo de

répteÌs e peixes; a outra íorma é a

via seca, por meìo da taxidermia,
que nada mais é do que o

empalhamenio, o método mars

utilizado na preservação das

espécies de animaÌs vertebrados,
como aves e mamÍiÍeros.

Ëmpalhar é preparar a pele do

animal, preenchendo-a corl
algodã0, palha, serragem, arame

ou moldes préJabricados.
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Antes de qualquer técnica de
preservaçã0, porém, os corpos são
linpos por denlro. islo e. lodos os
órgãos e as demais vísceras são
retÌrados para que ele não
apodreça. Em coieçÕes cìentíÍicas

- vela só que curìosol -, costuma-
se, tân'ìbém, limpar o esqueleto e o
crânìo dos anrmais, que são as
partes mais difíceis porque as
partes moÍes do corpo grudam nos
ossos, coll.ì a ajuda de besouros
carnívoros. Em pouco tempo, esses
insetos deixam os ossos lÌmpinhosl

Depois de limpos, os esqueletos
geralmente são guardados
desmontados, ocupando menos
espaç0. E quando se organiza uma
exposiçá0... basta monÌá-losl

A administração ideal de
uma coÌeção cientÍÍica deve
contar com pelo menos três
proÍissionais:

Cu rador: é um
pesquìsador Íormado capaz de
identiiícar as espécies e de
decidir sobre sua organização,
enìpréstimos, permutas e

consultas. entre outras tareÍas.

Assistente de
curadoria: proÍissional,
preferencialmente de nível
superior, que também Íaz
pesquisa, zela pela correta
curadoria e presta assistência
aos visitanies autorizados.

Técnico em acervo:
prepâra as espécies e zela por
sua conservação e Iimpeza.

Esqueleto de uma prêguiça gigante montado para exposÌção no Museu de

Zoologia da Universidade de São Paulo.

Exptslos LrãÍa tlÊí oLi

l]aÍa estildâr?

A preservação pela iaxidermia
pode ser de ooÌs 1ìpos princ;pris:
aquela voltada para exposição e a
científica. O primeiro tipo é
direcionado principalmente ao

o-blico em geral, assin os animpi>

são montados de maneira
senelnante a sua Ío-ma en v.da
Na taxidermia cientÍfica - ou seja,
quando são preparados para serem

estudados -, as espécìes são

monÌadac € Ílì LÍìa posição paorà0.

braços estendidos para frente e
pernas para trás, com as palmas

das mãos e as plantas dos pés

voltadâs para a barÌga Para

aqueles anÌmais que possuem

cauda, esta geralmente fica

longitudinal às pernas. Veja na

ìmagem abaÌxo.

Todos os animais preparados

devem ser guardados em armárÌos
e separadamenÌe, conÍorme a

preparaçãor via úmìda e vìa seca.
E Ìmportante deixá-los protegidos

da poeÌra e da luz, que descolore
os pêlos.

õ
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PosÌção padrão dos animais preparados para serem estudados.
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As espécies preseruadas em vra

úmìda são guardadas dentro de
frascos de vídro e mantidas em
temperatura baìxa e em locais com

nível de umidade também baixo,
para evìtar ataques por fungos e
insetos. Quando os animais são
preparados assim, especialmente
para exposiçã0, muitos museus
utilìzam luzes especiaìs e/ou as

espécies são exibÌdas denÌro de
uma vitrine.

Tiprs dr üirieÇüss

Existem dors tìpos principais de
coleçÕes zoológicas: a didática e a
científica, As coleçoes didáticas
são voltadas para o aprendizado
em drsciplinas escolares ou para a
observaçáo do público. Essas
coleçoes devem, sempre que
possÍvel, ser constrtuidas por

espécies com dados quanto ao seu
local de procedência.

As coleções cÌentíficas são de
acesso excLusivo para os
especia,sÌ.r5 e tèn como prn"ipa':
objetivos represenlar a bÌota - o

conjunÌo de anìrnaìs e plantas que

habrtam o mesmo ambiente - enr

termos taxonômico, geográÍico e

n umérico (Leia: PrÌncipaÌs objetrvos

de uma coleção clenliíica), Essas

coleções não
necessariamente
precísam ser
guardadas em
museus, embora elas
estejam maìs seguras
nesses espaçOs qu-a

têm a preseÍvação como um dos
seus maìs importantes objel vos.

Já as coleções de reÍerência,
um tipo intermediário entre as
coleções didáticas e cÌentificas e
cujo objetivo é seruÌr de base para
a identificação rápida das espécies,
devem ser compostas por bìchos e
plantas ìdentificad0s c0rretamente,
porque são usados como base para
uma comparação rápida com
exemplares recentemente
coletados e sollre os quaÌs haja
dúvida quanto a sua identidade
taxonômrca. Esse tipo de coleção
deve ser composta por exempÌares
provenjentes de um grande

conjunto de indivíduos da mesma
espécìe colelados numa mesma
localidade. Esse cuidado é ;

necessário porque os processos de
preservação nada mais são do que

tentativas de retardar a
decomposiçáo desse material.

|]rincipais nhjetiucs dn

uiíìa c0leçã0 cienlrïri;;t

fi lncluir a

Ë representatividade
laxonômica, ou seja, abranger o
máximo de espécies em termos
regional, nacional, continenial
ou mundial, variando de acorcio

com o perlil da instituicão que

está abrigando a coleçã0.

$ Abrartgcr â âmplitude
d- qeoç1ráÍica de cada

espécie, ou seja, ter
representantes do máxÌr'ìo {je

localidades possíveìs para as
quais cada espécÌe possa

ocorrer.

+ Ter boa represenlativiriade
-*) numerica, ou seja, obter
um número mÍnimo de

indivíduos por espécÌe e

localidade que permita unl

estudo de variaçâo
intrapo pu Iacional (espécies de

uma determinada área

geográÍica) ou geográfÍca
(entre várias populações).
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0 l,luseu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro é o maÌor e mais
antigo museu de História Natural da América Latina.
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Todas as especies de coleções
devem receber um n(rmero de
arqu ivo de catalogação (também

conhecrdo como número de tombo),
que é exclusivo para cada exemplar
e vem acompanhado por uma s gla
deÍinida pela ìnstiiuÌção que abriga
o d crvo. IJo .aco do- m-n ile'or,
esse número é preso na pele do
animal, gera mente em uma das
pernas, e no crânìo e esqueleto
quando presenles, serurndo para

ÌdentÌÍicar o materral dentro da
coleçã0, bem como identiÍrcar a
instÌtuiçáo em que este nìaterial
está sendo preservado.

Ao coletar um exemplar de

animal ou planta, os pesquisadores
devem anotar todas as Ìnformacòes
possíveÌs para Íormar o banco de
dados sobre aquela espécte, sendo
a procedêncìa o principaÌ e
imprescìnd iveìl Outros dados que
nãc devem ser esquecidos são: a
data de coleta, para assooar
Ê.^Oê0 Coêr c O r bab0r 59 a ê(peC,C

é sazonal (= que tem alquma
caracterÍstrca morfológica,
íisiológica 0u comp0rtamental que
varia ao |onqo do ano); o nome do
coletor e da institlrlção de origem
do mesmo, onde se pode obter
mars rnÍormações sobre as
espécres e a Ìocalidade em que

íoram amostradas.
UÍal lu4ontar e manter unra

coleção cientÍírca dá trabalho, mas
o retorno que ela nos dá em
informações compensal

\

Álexandra l,,{. R. Bezerra,
Programa de Pós-Graduação em
B o ogìa Anlmal,
UnÌversrdede de Brasílla.

1)

E" l\4useu Nacìonal/ |

Universidade Federal do Rio de
Janeiro: é o maior e mais antigo
musêu de históriâ naturaÌ da
Anìérica Latina, sendo o oitâvo
maior acervo do mundo para
mamÍÍeros (cerca de 100 mil
exemplares). Fundado em junho de
'1818, no Rio de Janeiro, por D. João
Vl, Íoi primeiramente chamado de
It{useu Real. Ítlais de un sécuìo
depois, em 1922, é que Íoi
incorporado à universidade do
Brasil, recebendo o nome de Museu
Nacio n a L

F l\,4useu de Zoologìa da
Universidade de São Paulo: possui
cerca de 28 mil exemplares
taxidermizados, sendo o segundo
maior aceryo de mamíleros da
América Latina. Tem sua orìgem no
ano de 1890, quando o conseìheiro
Francisco Mayrink doou ao
governo do estado de São Paulo a

coleção de Hisiória Natural, Íeunida
pelo coronel Joaquim Sertório a

partir de Í870.
F fuluseu Paraense Emílio

coeldi: fica enl Belém do Pará e

possuÌ cerca de 150 mil
vertebrados, dentrê eles, um pouco
mais de 26 mil mãmÍÍeros. Foi criado
em 1871. mas incÍêmêntâdo €rm

1894, quando o pesquisador EmÍlio
Goeldi implantou coleções seriâdas
de espécies de anÌmais vertebrados
e invertebrados.

F lnstìtuto Nacional de
Pesquisas da Amazônìa; Íica ent
fulanaus, no Amazonas. e suas
coleções íoranr ìniciadâs â pattir dê
1954, logo após sua Íundação pelo
então presÌdente Gelúlio Vargas.
0 acervo de mamíÍeÍos. inÌciado em
1976, conta hoje com mais de 5 nil
espécies representativas da
Amazônia.

ts fuluseu de Biologia Proíessor
MeÌlo Leitão: Íica em Santa Teresa,
no Espírito Santo, e foi Íundado em
'Í949 pelo naturalista Augusto
Ruschi. Hôje, integra o lnstituto do
Pakimônio Histórico e ArtÍstico
Nacional. Seu acervo abriga
espécies representativas da lllata
Atlântica, com ênfase enì beija-
Ílores e morcegos (os dois grupos
somam cerca de três mìl espécìes).

F Coleção de Lrlamíferos da

UnÌversidade de Brasília; possui
cerca de 3,500 espécìes
íepresenlaÌivas principalmente do
Cerrado. Esta coleção comeqoLr iì

partir do maierial coleia(10 drs(ló o

iinâl de 1959, durante a:; obÍas de

constÍução de BrasíIia.

fuluseu Paraense Emíiio Goeldi, erri Belém do Pará, abrlga cerca de 150 Íììl espécies
de vertebrados.

Que tal saber quais são as principais coìeções cÌenÌíÍicas brasÌleiras?
Se puder, vá vê-las de periol
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